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Prêmios recebidos
     O escritório foi agraciado com o Prêmio Abilux de Projetos de 

Iluminação em três oportunidades: em 2004, ficou com o 3º lugar 

da categoria Fachadas e Monumentos; em 2006, foi o 1º lugar na 

categoria Prêmio Especial: Iluminação Eficiente, e, em 2009, 

levou o 2º lugar na categoria Fachadas, Monumentos, Jardins e 

Espaços Públicos.

Entidades de classe que participa
     O titular Felipe Abujamra é membro do IAB (Instituto de Arquitetos 

do Brasil).

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não. 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não.

Profissionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
     São inúmeros. É difícil citar apenas alguns. O escritório valoriza 

os projetos realizados por bons profissionais brasileiros, pois é muito 

difícil viabilizar boas ideias com o alto custo dos materiais. Por esta 

razão, o escritório respeita muito todos os profissionais do Brasil.

Principais projetos executados 

	 Edifício Trade Tower; Igreja Santa Rita de Cássia e 

Terminal Intermodal de Campinas, todos em Campinas 

(SP). Teatro Municipal de Vinhedo, em Vinhedo (SP) e 

Teatro Municipal de Jaguariúna, em Jaguariúna (SP).

Projetos recentes 

	 Grainne’s Irish Pub; nova Academia da Sociedade 

Hípica de Campinas; edifício Dahruj Tower e escritório 

da Trip Linhas Aéreas, todos em Campinas (SP), além 

do Apple Motel, em São Paulo (SP).

Projetos em execução
	 Artzzi Mobiliário e Next Soluções Imobiliárias, ambos 

em Campinas (SP), além de diversas residências na região 

metropolitana de Campinas e na cidade de São Paulo.

Titular: 
Felipe Abujamra 

Data de início das atividades:
2005

Endereço: 
Rua Arthur de Freitas Leitão, 398 – 

Campinas – SP
Telefone: (19) 3294-2490

Site:
www.arlight.com.br
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A&R Light 
Arquitetura de Iluminação

	 Desde o início de seus estudos em arquitetura e urbanismo, Felipe Abujamra sempre teve conhecimento da importância  
da iluminação para a criação de ambientes e sensações específicas – sua experiência em palcos e shows como guitarrista de sua 

banda também lhe proporcionou este background. Já formado, ingressou em uma loja de luminárias e pré-projetos luminotécnicos, 

onde aprendeu muito e começou a desenvolver soluções ideais para cada tipo de espaço. 

	 Em junho de 2005 criou o A&R Light Arquitetura de Iluminação, escritório especializado em projetos luminotécnicos, e, desde então, 

vem trabalhando para convencer o mercado da região metropolitana de Campinas da importância do investimento neste tipo de projeto.

Principais áreas de atuação
     O escritório tem grande atuação na área comercial, coorpo-

rativa e residencial. No entanto, também possui trabalhos na 

área pública, náutica e em igrejas.

Especialidades
     Iluminação arquitetônica e eficiência energética.

Profissionais que compõem o escritório 
     Além de Felipe Abujamra, arquiteto titular, e de seu sócio 

Pedro T. Rodrigues, administrador de empresas responsá-

vel por toda a parte administrativa, o escritório conta com a 

arquiteta e lighting designer Elisa M. Matinata Rodrigues; o 

gerente administrativo Evandro Lima; o auxiliar administrativo 

Clayton Cesar; o engenheiro Jehan Gabriel e o encarregado 

de qualidade Thiago Souza. 

Teatro Municipal de Jaguariúna, em Jaguariúna.

Edifício Trade Tower, em Campinas.

Terminal Intermodal de Campinas, em Campinas.
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Média de projetos executados em um ano
     O escritório realiza, em média, 60 projetos 

por ano.

Ser lighting designer
     É conseguir emocionar as pessoas de ma-

neira muito sutil. 

O futuro do lighting design
     O futuro já chegou para o lighting design. 

Porém, os profissionais estão atrasados para 

resolver os problemas energéticos que o mun-

do apresenta. Os lighting designers precisam 

ser mais respeitados e ter liberdade para criar 

locais melhores para se viver e trabalhar.

Equipe do A&R Light 
Arquitetura de Iluminação.

O escritório A&R Light Arquitetura de Iluminação foi capa da edição nº 36 da Lume Arquitetura, com o projeto luminotécnico do 

Terminal Intermodal de Campinas, em Campinas (SP). Ainda teve mais dois cases publicados na revista: na edição nº 24, com 

a iluminação do Teatro Municipal de Vinhedo, em Vinhedo (SP), e na edição nº 49, com a luminotecnia da fachada do Apple 

Motel, na capital paulista. Felipe Abujamra, titular do escritório, teve sua primeira aparição na Lume Arquitetura na edição nº 

8, com o projeto de iluminação da Boate Eleven, além do case do edifício Trade Tower, publicado na edição nº 14. O lighting 

designer ainda foi o convidado da seção Holofote da edição nº 35 e participou de diversas matérias como fonte de informação.
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Motel de luxo

Fachada ganha vida durante a 
noite com LEDs coloridos

Por Erlei Gobi
Fotos: Jefferson Ataliba

	 O	Apple	MOtel,	lOcAlizAdO	nA	AvenidA	MArquês	
de São Vicente, na Barra Funda – bairro de São Paulo que 

concentra alguns motéis de luxo – foi totalmente reformado. 

Entre 2008 e 2010, todos os quartos da edificação de dois 

andares e 4.080 metros quadrados foram redecorados e 

modernizados. Porém, o grande destaque dessa reformu-

lação ficou por conta da nova fachada.

 Desenvolvida pelo escritório S-HM Arquitetura, de 

Paula Sauer e Roberta Homem de Mello, e iluminada pelo 

lighting designer Felipe Abujamra, titular da A&R Light, a 

nova fachada consiste em um grande pano de vidro – com 

quase 22 metros de largura e 10 metros de altura em seu 

ponto mais íngreme – que muda de cor durante a noite. “É 

um projeto relativamente simples. O briefing era ter uma 

fachada inteira de vidro que durante a noite ganhasse vida 

e virasse uma obra de arte”, afirmou o lighting designer.

 “A fachada anterior não agradava: era branca e mais 

baixa”, afirmou Bruno Turola Felicio, arquiteto da S-HM Ar-

quitetura que participou da realização do projeto. “O dono 

pediu apenas a reforma da fachada; nós é que demos 

a ideia de algo iluminado e com movimento. O 

motel precisava de uma cara mais atual, pois os 

frequentadores são pessoas entre 30 e 40 anos, 

com uma condição social melhor, que buscam 

um ambiente mais luxuoso”, concluiu.

Iluminação

 O projeto luminotécnico teve início em 

2008, época que, segundo Abujamra, ainda 

não havia tanta tecnologia disponível no Brasil 

para fazer uma iluminação coerente atrás de um 

pano de vidro. “Primeiramente pensamos em 

projetores de baixo para cima, mas desse jeito 

ficaria dégradé, e não queríamos sombra no 

vidro. Com o passar do tempo, foram surgindo 

equipamentos que tornaram mais viável o pro-

jeto de iluminação, até que chegamos a uma 

solução com LEDs”, explicou.

 Para obter o resultado desejado, a parede 

da fachada antiga foi pintada de branco para 

aumentar a reflexão da luz. Nela foram instala-

das, na horizontal, a cada 30 centímetros, 46 

fitas de LED RGB com 50 LEDs de 1W cada. O 

pano de vidro temperado de 8 milímetros, bran-

co e serigrafado, foi colocado a 60 centímetros 

da parede. “Fizemos um estudo para saber 

qual distância deveria ter entre os LEDs e o 

pano de vidro e qual a cor e espessura de vidro 

que usaríamos para não ter nenhuma sombra. 

Isso foi feito para que quem olhasse a fachada 

não visse fachos concentrados de luz no meio 

do vidro e sim uma luz distribuída, difusa. Dava 

até para ser mais perto, mas deixamos este 

espaço para facilitar a manutenção”, afirmou o 

lighting designer.

 Perto da portaria, há uma sala técnica para 

controlar o sistema de iluminação. Segundo 

Abujamra, este espaço possui um computa-

dor e uma mesa semelhante às utilizadas em 

shows musicais com alguns racks que, além de 

fonte de alimentação dos LEDs, são o sistema 

de endereçamento deles. Cada rack controla 

8 linhas de LEDs. “Cada ponto de LED RGB é 

endereçado ao computador, ou seja, em cada 

ponto é possível determinar quanto de cada 
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A iluminação integra e valoriza as palhetas altas
e estreitas, juntamente ao pórtico de entrada

e lobby – coração do prédio.

Trade Tower
Pórtico e lobby integrados pela luz

Da Redação
Fotos de Cristiano Paravela

     LOCALIZADO EM UMA DAS AVENIDAS

mais importantes de Campinas, interior

de São Paulo, o edifício Trade Tower é o

único na categoria “Triple A” da cidade.

A arquitetura foi assinada por Roberto

Leme e o projeto de iluminação pelo

Consultor Luminotécnico Felipe

Abujamra Nascimento. O destaque fica por conta da

fachada, onde é visível, além das grandes palhetas de

granito, o grande lobby de entrada. A iluminação integra e

valoriza as palhetas altas e estreitas, juntamente ao pórtico

de entrada e lobby – coração do prédio.

Pórtico de entradaPórtico de entradaPórtico de entradaPórtico de entradaPórtico de entrada

Dez projetores de facho concentrado, com lâmpadas

vapor metálico 150W, na cor branca encontram-se localiza-

dos no jardim de entrada do edifício, ajustados para jogar

a luz somente no pórtico e com a preocupação de iluminá-

lo por inteiro, ou seja, sem sombras.

Projetores ultra-concentrados, também com lâmpada

vapor metálico de 150W, iluminam as palhetas de granito

– marca da arquitetura do edifício –, garantindo um

alcance de luz satisfatório, de baixo para cima (uplight),

e mantendo a realidade da cor do pórtico. Nas palhetas

do primeiro pavimento foram implantados dois projetores

por palheta, ao invés de um outro com uma lâmpada

mais potente.

Dois pilares foram destacados na entrada do lobby,

com um efeito downlight, feito com lâmpadas AR111, 24º

de ângulo de abertura. A iluminação do pórtico combinada

à do lobby oferece um visual de profundidade, quando o

observador olha o pórtico com uplights e os pilares com

downlights.

c a s e
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Dez projetores de facho concentrado,
com lâmpadas vapor metálico,

localizados no jardim de entrada,
jogam luz somente no pórtico do edifício.
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combinadas a uma seqüência de minidicróicas de

35w, embutidas no teto. O efeito foi rebatido e

continuando até o interior da boate, formando uma

espécie de "linha imaginária".

Fachada

A fachada é constituída inteiramente de

madeira tratada, com uma pequena logomarca da

casa noturna, e foi valorizada através de quatro

fachos muito bem definidos, formados pela

somatória de duas lâmpadas AR111, de 50w, foco

fechado de 8 graus, sendo uma embutida no piso

e outra, exatamente no mesmo eixo, porém,

embutida no teto. Ambas foram instaladas

próximas à parede, gerando, assim, fachos

intensamente marcados.

Interior

Para o interior da boate foi proposto o uso de

um trilho eletrificado para lâmpadas de 12V, cuja

peculiaridade é a possibilidade de criar formas

circulares suspensas por cabos de aço e deixando

o sistema de iluminação "invisível".

Para o lounge, utilizou-se módulos circulares

do mesmo trilho, acompanhando o formato do

ambiente.

Como a forma geométrica

predominante em toda a decoração

é o círculo, o projeto segue o mesmo princípio:

com lâmpadas de foco fechado e diferentes ângulos

de abertura, desenha "círculos de luz".

FachadaFachadaFachadaFachadaFachada
Constituída inteiramente
de madeira tratada,
tem luminárias instaladas
bem próximas à parede,
com fachos intensamente
marcados.

EntradaEntradaEntradaEntradaEntrada
Luminárias de LED verde embutidas no piso e minidicróicas
embutidas no teto, formam uma espécie de "linha imaginária".

InteriorInteriorInteriorInteriorInterior
UUUUUm trilho eletrificado para lâmpadas de 12V cria formas circulares

suspensas por cabos de aço e deixando o sistema de iluminação "invisível".

▼▼ ▼▼▼
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SITUADA NO CORAÇÃO DO CAMBUÍ, BAIRRO NOBRE

de Campinas, a Eleven é uma boate voltada para um público

jet set da noite campineira. O briefing para desenvolvimento

do projeto luminotécnico era iluminar bem o espaço, mas

mantendo o ambiente escuro, ou seja, usar a luz para acentu-

ar as sombras.

O elemento central da arquitetura é o balcão do bar, que

se estende pela lateral inteira da boate, e que deveria ser

especialmente destacado. Foi definido, também, que as

luminárias não ficariam visíveis e, para tanto, precisariam ter

um conjunto ótico que garantisse o máximo de eficiência

luminosa, sem ofuscamento.

Conceito

A forma geométrica que predominava em toda a decora-

ção era o círculo. O lighting designer responsável pelo projeto,

Felipe Abujamra Nascimento, resolveu, então, tirar partido

disso e usar lâmpadas com foco fechado e diferentes ângulos

de abertura marcando no interior da boate com "círculos de

luz" que desempenhariam diferentes funções.

Entrada

Ainda seguindo o mesmo conceito, Felipe marcou a

rampa de entrada com luminárias de LED embutidas no piso -

a cor escolhida foi o verde, predominante no interior do club -

Boate Eleven
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Luz para acentuar sombrasDa Redação
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Em 2005 você participou de uma re-
portagem na Lume Arquitetura sobre 
a nova geração de lighting designers 
no Brasil. De lá para cá, o que mudou 
na sua carreira?
A minha primeira aparição na revista 

foi inesperada, como foram os efeitos 

positivos que isso trouxe. Vários arqui-

tetos, principalmente do interior próximo 

a Campinas, entraram em contato para 

conhecer meu trabalho. A revista é um 

meio muito sério de tratar o assunto ilumi-

nação e almejo que todos os profissionais 

da área de construção tenham acesso a 

ela para expandir nossa categoria. Minha 

carreira começava naquele momento; eu 

estava participando de alguns projetos  

e pude mostrar para minha cidade e 

à região que aqui existia alguém com 

capacidade de resolver bem o assunto 

iluminação. 

Conte-nos um pouco sobre seu ingres-
so em projetos de iluminação.
Desde a faculdade eu tinha iluminação 

como foco principal, vislumbrando o que 

eu poderia criar no ambiente com a luz. 

Trabalhei em uma loja de luminárias, fiz  

cursos e li muito sobre o assunto. Surgiu 

então um grande empreendimento em 

Campinas e eu, que sonhava participar 

da equipe de projetos, bati na porta 

do escritório da obra e me apresentei. 

Prometi aos engenheiros que faria um 

estudo de iluminação para a fachada do 

prédio. Após aceitarem meu “presente”, 

fiquei dois dias sem dormir, pensando: 

e agora? Busquei ajuda de profissionais 

amigos na área e cai de cabeça no pro-

jeto. Após uma semana entreguei umas 

100 folhas de cálculos, especificações, 

curvas fotométricas, relatório de consumo 

energético, etc. E aprovaram! O edifício 

é o Trade Tower, terceiro lugar na edição 

2004 do Prêmio Abilux de Projetos de 

Iluminação, categoria fachadas.

Quanto e como ter estudado arqui-
tetura influencia no resultado de seu 
trabalho? 

Acho que projeto de iluminação é melhor 

com a cabeça de arquiteto. Tudo que crio 

na iluminação é baseado na arquitetura.

Sou maluco por arte e por arquitetura, en-

tão busco reforçar, evidenciar e esconder 

detalhes para somar no projeto final, sem-

pre lembrando que o objeto em questão 

não é somente o prédio, ou a residência, 

mas sim o usuário daquele projeto. Tiro 

muito partido luzes naturais, como por do 

sol, sombras e cores da natureza, e suas 

sensações, para criar isso tudo de uma 

maneira artificial.

Seu escritório de projetos de ilumina-
ção é independente? 

Sim, é independente. O mercado de 

Campinas é bom, apesar de o projeto 

de iluminação ainda ser pouco difundido 

por aqui. Clientes me dizem: “Felipe, você 

tem que divulgar mais seu trabalho, não 

sabia que existia um especialista para 

este tipo de projeto! Dou cursos, aulas, 

palestras e muitas obras realizadas aca-

bam tendo exposição na mídia. Cada vez 

mais estão me procurando para projetar 

espaços públicos, estádios, rodoviárias, 

praças, museus, etc. Tenho uma série de 

arquitetos parceiros que nos procuram 

para realizar projetos de iluminação. Hoje, 

a AR Light contabiliza mais de 150 proje-

tos, entre realizados e em execução. 

Você faz parte de alguma associação? 

Faço parte da Diretoria do IAB Campi-

nas. Acho que é uma instituição séria e 

competente na discussão da qualidade 

da arquitetura e urbanismo.

E como vai sua outra paixão profissio-
nal? A banda Jet Set continua firme?
A banda vai muito bem! Estamos pre-

parando o terceiro disco! Brinco que a 

banda é minha terapia, pois quando saio 

do escritório e entro num show, parece 

que renovo todas as energias. Por sinal, 

este ano a Jet Set fez 10 anos! 

O que você diria para um jovem arquite-
to que deseja ser lighting designer? 

Que se afunde nos estudos, acenda mui-

ta lâmpada, saia muito à noite. Brinque  

com efeitos de luz, sombras e cores. Veja 

muitos shows e observe o público quando 

as luzes do palco se mudam. Que não 

tenha medo de tentar, buscar ajuda, e de 

divulgar o trabalho por mais embrionário 

que ele seja. É fundamental mostrar que 

estamos aqui para construir e trilhar um 

futuro digno para todos da nossa cate-

goria. E que temos o dever de mostrar a 

importância da luz bem projetada e bem 

dimensionada. Temos muito trabalho 

pela frente. Muita gente precisa de nosso 

trabalho, mas às vezes eles apenas não 

sabem que precisam...

Jovem e premiado, arquiteto 

e lighting designer de 

Campinas conta um pouco de 

sua história de sucesso

Jovem e premiado, arquiteto 

e lighting designer de 

Campinas conta um pouco de 

sua história de sucesso

Entrevista concedida à Maria Clara de Maio.
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Teatro Municipal de Vinhedo 
Iluminação eficiente oferece harmonia 

visual e funcionalidade  
Por Marina Castellan
Fotos: Débora Gomes

LEDs fazem o balizamento da escadaria(esq.). Acima, 
eles marcam o parapeito do camarote.

	 A CIDADE DE VINHEDO, LOCALIZADA NO INTERIOR 

do	Estado	de	São	Paulo,	ganhou	recentemente	mais	um	

patrimônio:	o	Teatro	Municipal	Sylvia	de	Alencar	Matheus,	

que,	inaugurado	no	segundo	semestre	de	2006,	beneficia	a	

população	com	diversas	atividades	culturais	e	educacionais,	

além	de	apresentações	teatrais.	

	 O	local	onde	o	teatro	foi	construído	é	um	galpão	da	

década	de	30	e,	no	passado,	abrigou	uma	usina	de	algodão	

e	fábricas	de	uniformes	e	abrasivos.	Até	à	construção	do	

teatro,	a	edificação	abrigava	uma	das	unidades	da	Unilever,	

uma	multinacional	fabricante	e	fornecedora	de	produtos	de	

bens	de	consumo.

	 Segundo	o	arquiteto	responsável	pela	obra,	Aurivaldo	

Pacheco,	a	arquitetura	da	edificação	é	simples	e	pura,	porém	

pujante	e	exuberante,	e	isso	deveria	ser	respeitado,	primor-

dialmente.	“Tomamos	cuidado	para	não	descaracterizar	a	

sua	grande	estrutura	de	madeira	e	aço,	utilizando	pilares	

semi-arqueados	em	concreto”,	explica.	

	 Com	uma	extensão	de	3000	m²	de	construção	e	capa-

cidade	para	abrigar	um	público	de	520	pessoas,	o	teatro	

recebeu	um	projeto	luminotécnico,	assinado	pelo	arquiteto	e	

lighting	designer	Felipe	Abujamra	Nascimento,	que	privi-

legiou	funcionalidade	e	eficiência	energética,	criando	um	

ambiente	aconchegante,	que	agradasse	todos	os	tipos	de	

público.	

	 No	projeto	foram	usadas	lâmpadas	halógenas	e	LEDs	

(brancos	e	amarelos),	que	garantem	baixo	consumo	de	

energia,	fácil	manutenção	e	boa	luminosidade.	O	uso	dos	

LEDs	nas	poltronas	foi	fator	determinante	para	a	eficiência	

energética,	importante	característica	do	projeto.	Essa	é	

uma	iluminação	que,	segundo	Abujamra,	está	ativada	em	

90%	do	tempo	de	funcionamento	do	teatro,	no	entanto,	não	

abusa	do	consumo	de	energia.	“Obtivemos	uma	economia	

de	energia	de	aproximadamente	70%,	comparando	com	

a	aplicação	do	sistema	convencional,	onde	lâmpadas	de	

filamentos	são	usadas	em	poltronas”,	explica.				

	

▼
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Lâmpadas dicróicas 20W/38º embutidas 
criam o efeito wall washer na parede de 
entrada o teatro. 
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